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Resumo: INTRODUÇÃO: A mãe adolescente com o filho recém-nascido internado necessita de cuidados 
e suporte da equipe profissional. OBJETIVO: Compreender, na perspectiva de mães adolescentes 
com filhos internados em unidade neonatal, o suporte ofertado por profissionais de saúde. 
MÉTODOS: Pesquisa qualitativa realizada no período de novembro de 2014 a julho de 2015. 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas gravadas com 20 mães adolescentes. A amostra foi 
definida pelo critério de saturação dos sentidos. Foi realizada análise de conteúdo na modalidade 
temática. RESULTADOS: A mãe adolescente que acompanha o filho na unidade neonatal é, em 
geral, vista pelos profissionais, como imatura e inexperiente independente de suas experiências 
anteriores e de suas atitudes diante do filho. Essa percepção pode levar os profissionais a 
assumirem uma postura de maternagem não reconhecendo nelas a capacidade de cuidar do filho. 
Muitas vezes, o suporte necessário da equipe e da família, impede as adolescentes de 
identificarem o seu papel de mãe. CONCLUSÃO: Os profissionais de saúde devem encorajar e 
fortalecer as mães adolescentes durante a internação do filho pré-termo, rompendo com o 
estereótipo de que são imaturas e incapazes. É premente o planejamento mais eficiente de ações 
voltadas para o acompanhamento de mães adolescentes, bem como o preparo da equipe 
multiprofissional e do processo de trabalho interdisciplinar nas unidades neonatais, quanto às 
singularidades de cada mãe adolescente.
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